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Nomeamos o capítulo 2 de: Os impactos da ditadura civil-militar em Juiz de Fora

a partir da imprensa, composto pelos subcapítulos Juiz de Fora representada pela

imprensa; O jornal Diário Mercantil e O jornal Diário da Tarde.

Neste capítulo optamos por dedicar um espaço para tratar da questão da imprensa

como fonte e das decisões teórico-metodológicas que ela envolve.

Apesar das reportagens jornalísticas já terem conquistado o seu status de

documento histórico; da subjetividade que lhes é inerente, assim como a de todo

documento produzido, não ser mais tido como um empecilho à sua cientificidade, nem

desqualificar as informações que trazem; da contribuição de Michel Foucault no

entendimento de que não existe discurso que paire acima das condições de concretude e

de ideologia que o produz; que quem detém o discurso, quem detém o monopólio do lugar

de onde as falas provém e se propagam, detém o poder naquela dada sociedade e é disso
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que nos apropriamos para a análise das reportagens as quais acessamos, achamos

importante e necessário reservar um espaço reforçar esse entendimento.

Os subcapítulos subsequentes se desenvolvem em torno da historicização do

Grupo Diários Associados do empresário Assis Chateaubriand, e dos dois jornais de

maior circulação na cidade sob sua responsabilidade, o Diário Mercantil e o Diário da

Tarde.

Embora o Diário Mercantil não tenha sido a fonte para esse estudo, achamos

importante falar dele pelo fato da sua vinculação direta com o Diário da Tarde. O Diário

Mercantil tinha uma circulação mais restrita, uma vez que sua aquisição ocorria somente

por meio de assinatura. Se inseria primordialmente entre aqueles que tinham poder

aquisitivo para assiná-lo, ou seja, a elite econômica e os que se aproximavam dela, a

classe média alta.

No último subcapítulo, debruçamo-nos sobre o Diário da Tarde, o jornal fonte da

pesquisa, responsável pela publicação da série de reportagens analisada, no mês de julho

de 1969. Era um jornal vespertino, impresso, com circulação diária, contendo um número

de páginas reduzido, ganhando evidência em suas páginas os acontecimentos cotidianos,

sobretudo das camadas populares. Era um jornal que caberia adequadamente na expressão

usada hoje

Sua distribuição era ampla, feita por jornaleiros nos principais pontos de

circulação de pedestres nas ruas do centro de Juiz de Fora e nas portas das fábricas.

Chegava em muitas mãos e fazia mas não em quaisquer mãos, não

quaisquer cabeças : chegava nas mãos do povo, nas mãos da classe trabalhadora, fazia

a

Ambos pertenciam ao mesmo grupo de imprensa, o Grupo Diários Associados. O

periódico Diário da Tarde foi criado para substituir a edição vespertina do Diário

Mercantil. Ele era um periódico voltado para as classes populares, ou seja, um jornal

No último capítulo da dissertação, Caminhando na rua Henrique Vaz por meio

das páginas do Diário da Tarde, descrevemos

Primeira série de reportagens veiculadas

em março de 1967. Estes subcapítulos são voltados para a descrição da realidade das



prostitutas que insistiam em exercer o seu ofício na Praça da Estação13, no seu entorno, e

na parte baixa das ruas centrais que desembocavam na referida praça.

Em uma de nossas referências bibliográficas é citado, de forma breve, que as

prostitutas foram transferidas, à revelia delas, para a rua Henrique Vaz, logradouro

considerado à época região periférica, por se localizar do outro lado do Paraibuna, nome

do rio que corta a cidade, numa clara tentativa de, na impossibilidade de exterminar com

a prostituição feminina, escondê-la.

A insistência de parte dessas mulheres em continuar a praticar o trottoir na Praça

da Estação não aceitando passivamente ocupar o lugar para elas designado pelas

autoridades políticas de então, acabou, no nosso entender, por tornar o problema da

prostituição feminina na parte central da cidade em uma condição crônica, pois que nos

anos 60/70 continuava a ser a presença dessas profissionais aos olhos de todos, o grande

motivo de preocupação e incômodo das autoridades políticas, da polícia e das

famílias.

Nos arriscamos a afirmar que essas mulheres, ao não aceitarem a ação de

subjugação de seus corpos e a transferência forçada para a rua Henrique Vaz na década

de 40, iniciaram um movimento de resistência, ainda que silenciosa e persistiram em fazer

onde conseguiam ter acessibilidade aos fregueses sem ficar na dependência de

que eles fossem até elas, na Zona Boêmia.

Esse era o grande mal-estar meretrizes causava se tornando

mais ou menos agudo, a depender da conjuntura histórica, pois não nos esqueçamos que

a década de 40 também abrigou uma ditadura até os seus meados, a ditadura do Estado

Novo (1937/1945).

Deixamos aqui como uma proposta para futuras pesquisas o estudo da

transferência forçada das prostitutas para a rua Henrique Vaz e sus movimentos de

resistência.

Ainda que não esteja inclusa na proposta de análise da presente pesquisa,

entendemos por bem apresentar a primeira série de reportagens da autoria da jornalista

Helena Gilda Duque.

No desenvolvimento do capítulo, seguem os subcapítulos: Por que a rua Henrique

Vaz? Em Série de reportagens Diário da Tarde: a difícil vida fácil, relatamos as

condições de constituição da rua Henrique Vaz e apresentamos a segunda
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série de reportagens que constituem em objeto de análise do presente estudo, sempre

tendo em mente quem são os sujeitos discursivos, de onde falam, para quem falam, as

condições de materialidade de onde o discurso provém, e onde o discurso atua e age.

Encerramos a com as considerações finais, seguidas das referências com as quais

dialogamos.



Essa é uma história que aconteceu comigo

Andava pela rua e no caminho só perigo

Eu não tinha paz

Eu não tinha verdade

Pelos caminhos da amargura buscava a felicidade

Ponto de umbanda: Exu Tiriri Essa é uma história que aconteceu comigo
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O aparecimento dessa a à grave

crise enfrentada pelo setor têxtil, culminando no fechamento de inúmeras indústrias e na

extinção de inúmeros postos de trabalho, teria imprimido nas feições de Juiz de Fora,

remontando aos seus primórdios, um caráter de cidade de entreposto, ponto de passagem

aonde as pessoas chegavam e partiam, sem criar raízes.

Os atos oficiais aprovados pelo poder público local refletiam a incorporação do

ideal de progresso e de modernização da cidade por parte da administração municipal, e

a imprensa não só encampou esse ideário como se posicionou como porta-voz da

concretização desse ideal, como podemos perceber nas matérias veiculadas.

O Diário da Tarde, em reportagem q

para o então nascente bairro, ressaltava que o mesmo lhe fazia total jus, tanto pela rapidez

de seu crescimento, que, em apenas dois anos e oito meses contava com 600 casas e dois

mil habitantes aproximadamente, quanto pela coerência em relação à rapidez do

desenvolvimento da cidade em que estava inserido63.
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Nesse texto de encerramento da reportagem Helena Duque descreve as precárias

condições de trabalho das profissionais que fazem o trottoir nas ruas centrais e conversa

com o padre Marcel Croche, que atua na rua Henrique Vaz. Achamos importante destacar

que o pároco não gosta e não utiliza a recuperação ao se referir às prostitutas,

uma visão de acolhimento, de

inclusão e não de segregação



Margareth Rago observou que uma política de confinamento da prostituição em

São Paulo ocorreu nos anos de 1940, durante a ditadura do Estado Novo. As meretrizes

foram segregadas no bairro judeu do Bom Retiro. Em 1954, ocorreu o desconfinamento

e a foi fechada. Assim surgiu o trottoir

às ruas sem qualquer iniciativa de proteção e ajuda pública, espalhando-se por diversos

bairros da cidade, onde isoladas, ficavam ainda mais expostas à violência policial 82.

No caso de Juiz de Fora, ainda não foram feitos estudos sobre quais fatores

impeliram as prostitutas a fazerem o trottoir, mas quando a Zona Boêmia foi criada em

1947/1948, aproximadamente, o intuito era o de retirar essas mulheres da região da Praça

da Estação, ou seja, já havia a prática do trottoir, que persistiu mesmo após essa

transferência.
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Mapa 2 Ruas Trinta e um de maio, Henrique Vaz e Praça da Estação

Fonte: elaboração própria



Mapa 3 Ruas Trinta e um de maio, Henrique Vaz, São Sebastião, Marechal
Floriano, Hermes Fonseca, Halfeld e Praça da Estação

Fonte: elaboração própria

Mapa 4 Ruas Ruas Trinta e um de maio, Henrique Vaz, São Sebastião, Marechal
Floriano, Hermes Fonseca, Marechal Deodoro, Halfeld, Francisco Bernardino,
Getúlio Vargas e Praça da Estação
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Fundo: Diário da Tarde

Subtítulo: Elas vêm de longe viver num quarto miserável

Data da reportagem: 10/07/1969

Periodicidade: segunda-sábado

Classificação: Fundo Diário-Regional



Fundo: Diário da Tarde

Subtítulo: Coisificação da mulher é o problema da prostituição p. 8

Data da reportagem: 11/07/1969

Periodicidade: segunda-sábado

Classificação: Fundo Diário-Regional














